


112

Módulo 2  |  Tecnologias educacionais - Básico

esses recursos tecnológicos não provocaram ainda alterações radicais na estru-
tura dos cursos, na articulação entre conteúdos e não mudaram as maneiras 
como os professores ensinam. Para Kenski (2012, p. 45):

Por mais que as escolas usem computadores e internet em suas 
aulas, estas continuam sendo seriadas, finitas no tempo, definidas 
no espaço restrito das salas de aula, ligadas a uma única discipli-
na e graduadas em níveis hierárquicos e lineares de aprofunda-
mento dos conhecimentos em áreas específicas do saber. Pro-
fessores isolados desenvolvem disciplinas isoladas, sem maiores 
articulações com temas e assuntos que tem tudo a ver um com o 
outro, mas que fazem parte dos conteúdos de uma outra discipli-
na, ministrada por um outro professor.

Para que as novas tecnologias sejam realmente incorporadas didaticamen-
te no ensino e venham a promover mudanças significativas, é necessário que 
os professores mudem seus pensamentos, hábitos e atitudes sobre o ensino e 

a aprendizagem. Isso significa que as tecnologias precisam 
ser incorporadas pedagogicamente e que será preciso res-
peitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia 
para garantir que o seu uso faça realmente a diferença.

Algumas questões são importantes de serem feitas 
por nós, educadores, que estamos envolvidos direta ou in-
diretamente com o contexto e a realidade escolar, como 
por exemplo: como fazer uso das tecnologias de forma 
significativa na sala de aula? Como fazer com que seu uso 
não esteja limitado à simples transposição do conheci-
mento de forma digital ou tecnológica? Como fazer com 
que nossas aulas sejam realmente interessantes e signifi-
cativas para os alunos?

Sabemos que no campo do ensino e da didática não existe “receita” para um 
planejamento eficaz, como também não existe nenhuma garantia de que os alu-
nos vão aprender mais e melhor com o uso dos recursos tecnológicos. Da mes-
ma forma, no que se refere às diferentes metodologias de ensino, nada garante 
que um determinado grupo de alunos aprenda mais com aulas diferenciadas e 
que promovam a construção do conhecimento em detrimento das aulas tradi-

Para que as novas tecnologias 
sejam realmente incorporadas 

didaticamente no ensino e 
venham a promover mudanças 

significativas, é necessário que 
os professores mudem seus 

pensamentos, hábitos e atitudes 
sobre o ensino e a aprendizagem.

O professor precisa 
estar preparado para 

ministrar aulas em um 
cenário tecnológico.

Fonte: http://correiodobra-
sil.com.br/wp-content/upl

oads/2012/02/20111106230
732841837o.jpg
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cionais, onde ocorre a transposição didática dos conteúdos pelo professor em 
sala de aula. 

Em meio a tantas dúvidas, a única certeza que temos é que o professor pre-
cisa estar preparado para ministrar aulas para diferentes grupos de alunos, com 
pensamentos, contextos e realidades também diferentes, o que vai exigir, na 
maioria das vezes, estudo e planejamento para enfrentar esse desafio com segu-
rança e responsabilidade.

O docente frente ao uso das novas 
tecnologias de comunicação e informação 
na educação

Quando tratamos de novas tecnologias de informação e comunicação na 
educação nos referimos à inserção do computador e demais ferramentas midiá-
ticas no processo ensino-aprendizagem de conteúdos curriculares em todos os 
níveis e modalidades educacionais. As consequências da utilização dessas ferra-
mentas para o processo ensino-aprendizagem, por sua vez, vão depender da for-
ma como as mesmas são utilizadas. 

Para compreender melhor
De acordo com Kenski (2010), as tecnologias de informação e comuni-

cação realizam o acesso, a veiculação das informações e todas as demais 
formas de ação comunicativa em todo o mundo. Uma das características 
dessas novas tecnologias é que todas elas não se limitam aos seus suportes. 
Ou seja, Reeves e Nass (1996), consideram que televisores, computadores e 
todos os novos suportes midiáticos são mais do que ferramentas. Essas no-
vas tecnologias são, portanto, interferem em nosso modo de pensar, sen-
tir, agir, de nos relacionarmos socialmente e adquirirmos conhecimentos. 
Criam uma nova cultura e um novo modelo de sociedade (KENSKI, 2010).

Entretanto, estudiosos da área defendem que o uso desses instrumentos só 
funciona efetivamente se forem inseridos num contexto de atividades que desa-
fiem professores e alunos na construção de conhecimentos. No caso específico 
dos computadores, sua inserção no contexto educativo vem demandando uma 
série de exigências das instituições, dos professores, dos alunos e também da so-
ciedade de um modo geral, especialmente em relação à configuração de uma 
nova visão sobre os processos de ensino e aprendizagem.

As primeiras experiências com o uso da informática na educação, por exem-
plo, foram marcadas pela utilização de softwares específicos sobre conteúdos 
do currículo escolar. Esses softwares, denominados de CAI (Computer-Aided 
Instruction ou Instrução Auxiliada pelo Computador) nos Estados Unidos, ou de 
EAO (Ensino Assistido pelo Computador) na Espanha, caracterizam-se por forne-
cer informação ao aluno, apresentar-lhe algum tipo de questionamento, avaliar 
o seu desempenho e em seguida lhe oferecer uma resposta imediata. Um exem-
plo desse tipo de software são os chamados “tutoriais”, ainda utilizados hoje em 



114

Módulo 2  |  Tecnologias educacionais - Básico

dia nas escolas. 
De acordo com Cano (2001) esses softwares refletiam bem o ensino progra-

mado e as teorias de Skinner, que perduraram durante as décadas de 50 e 60 em 
amplos setores da educação. Nas palavras da autora:

Do culto ao professor passa-se ao culto ao livro e deste, ao culto 
do computador, um computador no qual apareciam programas 
com uma estrutura linear ou ramificada e que substituía o profes-
sor na função que o caracterizava: a transmissão de conhecimen-
tos (CANO, 2001, p. 175).

Na concepção de Valente (citado por PRADO, 2002) essa é a utilização do 
computador como máquina de ensinar e consiste apenas na informatização 
do método de ensino que perdurava na época – nesse caso o condiciona-
mento operante.

Cano (2001) acrescenta que, por volta da década de 70 e início da década de 
80, foram criados os programas de simulação e o “aprender fazendo” do Logo. 
Papert (2001), criador da linguagem Logo, coloca que a mesma foi desenvolvida 
para permitir que crianças programassem a máquina, em vez de serem progra-
madas por ela. É nesse momento que se começa a discutir sobre “ambientes de 
aprendizagem” em informática, onde o aluno recebe um papel muito mais ativo 
no processo de aprendizagem. 

Para saber mais

Os programas de simulação reproduzem na tela do computador, de for-
ma artificial, fenômenos e leis naturais, oferecendo ao aluno um ambiente 
exploratório que lhe permita levar a cabo uma atividade de pesquisa, ma-
nipulando determinados parâmetros e comprovando as conseqüências do 
seu desempenho (CANO, 2001, p. 171).

A linguagem de programação Logo foi desenvolvida no Laboratório 
de Inteligência Artificial do MIT (Massachusetts Institute of tecnology/EUA) 
pelo estudioso Seymour Papert nos anos de 1967 e 1968 e é baseada nas 
idéias de Piaget e de Inteligência Artificial.

No Brasil esses ideais culminaram com a criação do Projeto Educom (1984). 
Foi a partir desse projeto, e posteriormente, o Proinfo (1997), que se constatou, 
no âmbito acadêmico e escolar, a necessidade de formação continuada dos pro-
fessores para o trabalho com a informática e as novas tecnologias na educação. 
De acordo com Valente (2002):

O grande desafio era a mudança da abordagem educacional: 
transformar uma educação centrada no ensino, na transmissão da 
informação, para uma educação em que o aluno pudesse realizar 
atividades por intermédio do computador, e assim, aprender. A for-
mação dos pesquisadores dos centros, os cursos de formação mi-
nistrados e mesmo os softwares educacionais desenvolvidos por 
alguns centros eram elaborados tendo em mente a possibilidade 
desse tipo de mudança pedagógica (VALENTE, 2002, p. 21).

PARA SABER MAIS

De acordo com 
Valente (2002) as 

primeiras expe-
riências com o uso 

da informática na 
educação datam 

da década de 1950, 
nos Estados Unidos, 
quando começaram 

a ser comercializa-
dos computadores 

com capacidade 
de programação e 

armazenamento de 
dados.
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Com os projetos citados, ou mesmo com outros que fo-
ram desenvolvidos nessa perspectiva – de mudança peda-
gógica –, os resultados obtidos não foram suficientes para 
sensibilizar o sistema educacional como um todo. Ocorre 
que, como a mudança tecnológica é muito mais rápida que 
a mudança social ou institucional, no caso da educação pas-
sa-se a valorizar outros aspectos ou outros recursos tecnoló-
gicos antes mesmo da comunidade educativa absorver por 
completo as possibilidades de uso de um determinado ins-
trumento ou recurso. 

Na década de 90 desenvolveram-se os sistemas de hi-
pertexto, hipermídia e multimídia. As possibilidades de uso 
do computador na educação aumentaram com a mesma 
velocidade com que se desenvolveram as mais diversas e 
modernas tecnologias aplicadas em todos os campos de 
conhecimento. 

As mudanças são tantas e com uma rapidez tão ines-
perada que, quando não se torna ultrapassado o que há 
pouco tempo era considerado “novidade”, os conceitos pas-
sam a ser redefinidos, como é o caso da ideia de interativi-
dade. Inicialmente considerava-se interativo um programa 
em que o usuário podia clicar para obter mais informação. 
É como se o programa estivesse perguntando e dependes-
se da resposta do usuário para definir o rumo a ser tomado. 
Por exemplo, ao lado de um texto havia um ícone de vídeo, 

SAIBA MAIS
Hipertextos: são textos onde algumas palavras 
funcionam como chave de acesso para outros 
textos ou arquivos, a um simples clique do 
mouse. Na Internet, o hipertexto pode levar o 
usuário a outra parte da página, a outra página, 
a outro site, ou a enviar um e-mail. Ao texto que 
executa a ligação dá-se o nome de hyperlink 
e estão sempre bastante realçados (GENNARI, 
1999, p. 160).
Hipermídia: possui as mesmas características do 
hipertexto, só que o hyperlink leva a arquivos 
multimídia, com sons, vídeos ou realidade 
virtual (GENNARI, 1999, p. 160).
Multimídia: é mais que um meio de comunica-
ção, veiculado através de um CD-ROM ou de 
um site da Internet. É normalmente empregada 
para a combinação de texto, som e vídeo (GEN-
NARI, 1999, p. 235).

SAIBA MAIS

indicando que, se o usuário clicasse ali veria um clipe.
Hoje, um software ou site verdadeiramente interativo é 

aquele que leva o usuário a querer intervir e faz com que essa intervenção te-
nha como resultado mais que apenas mostrar novas informações, mas alterar o 
percurso do usuário no programa. A ideia é criar ambientes em que o usuário 
faça seu percurso e não simplesmente escolha entre dife-
rentes caminhos preconcebidos. E para que o roteiro criado 
seja novo e coerente, é essencial que o programa se adapte 
constantemente ao usuário, isto é, seja inteligente.

As “redes de aprendizagem” (GARCIA, 2001) ou “comuni-
dades virtuais de aprendizagem” (KENSKI, 2003) constituem 
também outras formas de comunicação a serem desenvol-
vidas internamente nas escolas, nas escolas entre si e nas 
escolas com o mundo, com o intuito de facilitar a aprendi-
zagem e a construção de conhecimento tanto de professo-
res como de alunos. Como coloca Lévy (citado por BONIL-
LA, 2002, p. 16):

As redes de comunicação interativa acompanham e ampliam 
uma profunda mutação da informação e da relação com o saber. 
As novas possibilidades de criação coletiva distribuídas, de apren-
dizagem cooperativa e de colaboração em rede oferecidas pelo 
ciberespaço põem em discussão o funcionamento das institui-
ções e os modos habituais de divisão do trabalho tanto nas em-
presas quanto nas escolas.

Hoje, um software ou site 
verdadeiramente interativo é 
aquele que leva o usuário a 
querer intervir e faz com que essa 
intervenção tenha como resultado 
mais que apenas mostrar novas 
informações, mas alterar o 
percurso do usuário no programa.
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Bonilla (2002) explica que as redes de comunicação rearticulam, reestrutu-
ram, transformam as demais formas de pensamento e linguagem utilizadas até 
então, dando a elas novas e mais amplas dimensões. Pretto (2000) afirma que o 
principal desafio que se coloca é o de viabilizar uma política que considere a es-
cola como sendo um novo espaço, um espaço aberto às “interações não linea-
res”. E propõe que, para a viabilização de um projeto como esse, é necessário 
pensar nas escolas conectadas.

Podemos ter, simultaneamente, a escola atuando na sua dimensão local 
mais próxima e numa outra dimensão, planetária, fazendo com que a escola dei-

xe de ser apenas uma repassadora de informações (PRETTO, 2000, p. 4).
Lévy (1999) acrescenta ainda que o ciberespaço suporta tecnologias intelec-

tuais que amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas 
humanas: memória (bancos de dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de 
todos os tipos), imaginação (simulações), percepção (sensores digitais, telepre-
sença, realidades virtuais), raciocínios (inteligência artificial, modelização de fe-
nômenos complexos). Tudo isso possibilitando novas formas de acesso à infor-
mação e novos estilos de raciocínio e de conhecimento.

	 De acordo com Kenski (2012), o ambiente das escolas tem sofrido al-
gumas alterações nos últimos anos, conforme se abre para o uso mais intenso 
de tecnologias digitais. Vistos no início com desconfiança e como modismo, os 
computadores foram utilizados em projetos experimentais e em atividades iso-
ladas de ensino, sem maiores interações com os programas e projetos pedagógi-
cos das escolas. Pode-se destacar ainda:

O computador, considerado como mais um equipamento – ao 
lado da televisão, do rádio, do retroprojetor e de outros “recur-
sos” -, desde que se inseriu nas atividades pedagógicas nas esco-
las, gradualmente passou a ser visto de maneira diferente. Com a 
internet, a interatividade entre computadores, o acesso irrestrito 
a bancos de dados localizados em qualquer lugar do mundo e a 
possibilidade de comunicação entre usuários transformaram, ain-
da que de forma sutil, a maneira como professores e todo o pes-
soal das escolas passaram a perceber os usos dessas máquinas e a 
integrá-los nos processos de ensino (KENSKI, 2012, p. 91).

O ciberespaço oferece 
suporte à funções 

cognitivas humanas.
Fonte: http://www.afstem.

afciviliancareers.com/sites/
all/themes/main/images/
cyberspace/background.

jpg
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Mais recentemente, a evolução tecnológica traz um 
novo modelo de sala de aula, no formato de um ambien-
te virtual de aprendizagem. Localizado no ciberespaço, o 
ambiente virtual de aprendizagem representa a mais nova 
forma de ensino da educação a distância. Conforme explica 
Kenski (2012), o uso da tecnologia digital no Brasil vem ocor-
rendo com maior intensidade nas instituições educacionais 
nos últimos dez anos. Ainda assim, pouco mais de 10% das 
instituições públicas de ensino possui computadores e aces-
so à internet disponíveis para atividades de ensino.

Um dos grandes desafios, que ultrapassa a questão da 
formação continuada dos professores para a utilização pe-
dagógica das novas tecnologias de informação e comu-
nicação como recursos em suas aulas, está em saber lidar 
didaticamente com alunos em situações diversas, desde os que já possuem co-
nhecimentos avançados e acesso pleno às últimas inovações tecnológicas, aos 
que se encontram em plena exclusão tecnológica. Além disso, também precisa-
mos destacar as diferentes escolas públicas e privadas, desde as mais equipadas 
tecnologicamente, a outras que não possuem nem laboratórios, muito menos in-
ternet. Kenski (2012, p. 106) explica:

O grande desafio está em encontrar formas produtivas e viáveis 
de integrar as TICs no processo de ensino-aprendizagem, no qua-
dro dos currículos atuais, da situação profissional dos professores 
e das condições concretas de atuação em cada escola.

De toda forma, para Kenski (2012), a atuação do professor, de qualquer ní-
vel de ensino em um mundo em rede exige além dos conhecimentos de uso do 
computador, das redes e de demais suportes midiáticos (rádio, televisão, vídeo, 
por exemplo) em variadas e diferentes atividades de aprendizagem, que ele es-
teja preparado para interagir e dialogar, junto com seus alunos, com outras rea-
lidades, fora do mundo da escola. Articulações variadas com outras instituições 
sociais e culturais – bibliotecas, museus, arquivos, espaços culturais, empresas, 
instituições governamentais e não governamentais, entre muitas outras – brasi-
leiras e estrangeiras, com as quais estabeleça projetos de cooperação e possibili-
dades variadas de trocas educacionais.

Um dos grandes desafios, 
que ultrapassa a formação 
continuada dos professores, está 
em saber lidar didaticamente 
com alunos que já possuem 
conhecimentos avançados e 
acesso às inovações tecnológicas e 
aos que se encontram em exclusão 
tecnológica.
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Hora de pesquisar!
Para saber mais sobre o papel do docente 

frente ao uso das novas tecnologias, consul-
te o capítulo Mediação Pedagógica e uso da 
tecnologia, escrito por Marcos Masetto, e que 
integra o livro Novas tecnologias e media-
ção pedagógica, organizado por José Moran, 
Marcos Masetto e Marilda Behrens, publicado 
pela editora Papirus (2011).
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Hora de praticar!
1.	Assista ao filme Ela (2013) que discute a relação entre homem e 

a tecnologia, e reflita sobre as consequências do avanço tecno-
lógico para a sociedade contemporânea, buscando estabelecer 
conexões entre o conteúdo estudado e o filme. Registre suas re-
flexões.

_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
______________________________________________________________ ____
_______________________________________________________

2.	Aqui, você deverá desenvolver um artigo de no mínimo 2 e no máximo 3 
laudas, em que você deverá refletir sobe o papel do professor diante das 
novas tecnologias de informação e comunicação na educação e a impor-
tância desse tema para o seu desenvolvimento profissional enquanto edu-
cador.

Instruções:

•	 Redija o artigo em papel formato A4, fonte tamanho 12, Arial ou Times New 
Roman, espaçamento entrelinhas 1,5 pontos. Envie seu artigo no local indi-

▲
Cartaz do filme Ela 
(2013)
Fonte: http://cine-
maemcronica.com/
images/cartaz-do-
-filme-ela-de-spike-jonze-
-1389313179747_340x500.
jpg
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cado pelo professor.

•	 Outras referências poderão ser utilizadas, além da apostila e dos textos com-
plementares indicados.

•	 O artigo deve constar de uma reflexão sobre os conteúdos estudados até 
aqui, contendo:

Introdução: explicitar o que é o trabalho e o contexto da disciplina em que 
está sendo desenvolvido, também poderá ter objetivos.

Desenvolvimento: deverá conter uma revisão dos conteúdos discutidos 
nesta unidade, ou em unidades anteriores desta disciplina.

Conclusão: deverá conter um posicionamento do estudante em relação aos 
conteúdos discutidos no artigo.

Referências: deverá conter as referências bibliográficas ou de outras fontes 
utilizadas no texto.

•	 Utilize citações e referências com base nas normas da ABNT. 

Bons estudos!
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UNIDADE 5

O USO DAS TECNOLOGIAS 
NA EDUCAÇÃO E AS 
QUESTÕES DA ÉTICA

UNIDADE	  5
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Apresentação
Olá!

Estamos finalizando a nossa disciplina e nesta unidade iremos refletir sobre a 
aplicabilidade das novas tecnologias no meio educacional bem como identificar 
alguns problemas, como por exemplo, as questões da ética, durante esse uso.

Objetivos

Assim, ao final dessa unidade, esperamos contribuir para que você 
seja capaz de refletir sobre os seguintes aspectos:

• Problematizar a inclusão das novas tecnologias no âmbito educacional jun-
to as pessoas;

• Identificar as questões éticas que permeiam o uso das novas tecnologias na 
educação;

• Relacionar as atitudes éticas aos conhecimentos sobre as novas tecnologias;
• Refletir sobre a ética no contexto de uma educação permeada por mídias 

eletrônicas.

Fundamentação teórica 
Continuando as nossas reflexões, pense sobre os seguintes questionamen-

tos: ter acesso às informações disponibilizadas via Internet é encontrar conhe-
cimento? Utilizar o computador para ter acesso a internet na escola cumpri a 
sua função social e política? Você se sente vigiado pela presença de novas tec-
nologias, como por exemplo, câmeras de segurança e softwares que dão aces-
so livre aos seus dados pessoais? Você acredita que essas tecnologias contro-
lam a sua vida social? 

Como você pode perceber no estudo da Unidade 4, as tecnologias da infor-
mação e comunicação que estão sendo utilizadas pela educação proporcionam 

a abertura das escolas e universidades para a geração de 
conhecimentos a partir das trocas de informações, dados e 
pesquisas. Portanto, novas metodologias de ensino come-
çam a emergir devido a disponibilidade de diversas mídias 
que podem ser acessadas tanto em tempo real na escola, 
como no horário adequado a cada pessoa. Então, o ambien-
te virtual permite unir a linguagem oral, virtual e imagética 
a um custo barato, com rapidez, flexibilidade e interação, 
até há pouco tempo impossíveis.

O livre acesso e 
questões de segurança 

e ética.
Fonte: http://xrscorp.

com/wp-content/uploa-
ds/2013/01/cloud-security.

jpg
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Essa abertura além de permitir o acesso a diversas fontes de informação pre-
sentes em banco de dados de máquinas distintas e de diversos lugares, também, 
cria para os usuários possibilidades de interação comunicativa entre pessoas de 
qualquer lugar do mundo. Esse livre acesso a tudo o que está disponível na rede 
eletrônica pode estar sendo controlado e rastreado devido aos usuários estarem 
num ambiente em que não há leis escritas, tampouco fronteiras estabelecidas 
no mundo real.

Dessa maneira, a vigilância não só na web, mas em lugares públicos onde 
há câmeras de vídeo, escâneres corporais (em aeroportos) e aparelhos de che-
cagem biométrica ganharam repercussões impensáveis e imensuráveis. Em con-
texto educativo o aluno tem seus documentos acessados e registrados podendo 
ser usados para gerar estatísticas e gráficos sobre o comportamento e desempe-
nho dele. Há outras formas de controle do aluno, como por exemplo, a seleção 
de sites permitidos ou não serem acessados em qualquer horário. 

Com isso, estamos diante de um novo tipo de sociedade que começa a se 
configurar: a sociedade de controle. Na sociedade de controle todos os meios de 
confinamento, como por exemplo, escola, família, hospital, prisão e empresa, es-
tão em constante movimento, pois o controle não provém de um lugar central, 
de um ponto fixo no espaço, como era na sociedade disciplinar, mas, sim, de to-
dos os lugares, como uma rede, sem começo, meio ou fim (ZIMMER, 2009).

De acordo com Bauman (2013), as sociedades modernas parecem estar fluí-
das, ou seja, numa fase líquida, pois se encontram em constante movimento, já 
que os cidadãos, trabalhadores, estudantes, consumidores e viajantes desco-
brem que seus movimentos são monitorados, acompanhados e observados. 

O uso das tecnologias da informação e comunicação trouxe grandes impli-
cações para a vida das pessoas, da sociedade e da própria natureza, conforme 
vimos nas unidades anteriores. Nesse contexto, a ética tornou-se preocupação 
universal gerando diversas discussões a respeito do controle que os recursos tec-
nológicos vêm exercendo na sociedade através da manipulação e “espionagem” 
da vida das pessoas.

No entanto, deve-se refletir que todo progresso tecnológico deve servir ao 
crescimento e desenvolvimento dos valores éticos que norteiam este período da 
vida real-virtual. Mas, como se configura o conceito de ética nesse período atual?

Tecnologia e ética na educação

Devido à volatilidade da sociedade moderna, conforme preconiza Bauman 
(2013), a descentralização e a difusão das informações, a ligação entre elas, o 
uso de redes de comunicação e dos recursos multimídia, como por exemplo, o 
computador, levam ao aparecimento de um mundo abstrato e simbólico que 
proporcionam diversas formas de atuação e interação entre as pessoas por meio 
da Internet. Ou seja, usar os recursos das tecnologias da informação e comuni-
cação materializado em um computador pode não oferecer conflitos éticos, mas 
se nesse recurso for utilizado as redes de Intranet ou Internet teremos algumas 
questões éticas a serem discutidas.

Nesse contexto, da mesma forma que a Internet dá abertura para termos 
acesso a diversas informações, conhecimento, educação e entretenimento, bem 
como promover a interação interpessoal, ela, também, permite a passagem de 
fraudes, extorsões, invasões, propagações de vírus e vigilância que inutilizam ar-
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quivos e invadem a privacidade das pessoas. 
Portanto, é importante que na escola isso seja discutido e refletido já que 

o uso da Internet é imprescindível no processo de elaboração do conheci-
mento do aluno, no entanto, deve-se pensar naquilo que é ético e não ético 
no mundo virtual. 

Mas, afinal o que é... ética?
De acordo com Boff (2013), a palavra ética é originada da palavra gre-

ga ethikos e significa aquilo que pertence ao ethos, que é para os gregos a 
casa. Na casa tudo é estruturado de maneira a existir organização e os que 
nela habitam devem manifestar comportamentos que propiciem a harmo-
nia para que todos possam se sentir bem. Hoje a casa não é apenas o nosso 
lar comum, mas todos os ambientes no qual estamos inseridos, pois para 
nos sentirmos bem em qualquer lugar temos que compartilhar de espaços 
coletivos agradáveis. Portanto, ética é um conjunto de valores e princípios, 
de inspirações, motivações e sugestões que valem para todos, pois fazem 
parte da nossa própria humanidade. E ser humano e agir com humanidade 
é amar ao próximo como a ti mesmo, cuidar do outro, de si mesmo e dos 
espaços coletivos ao qual pertencemos, ser solidário e saber perdoar. Esses 
princípios formam a ética e devem ser postos em prática sempre que sur-
ge o outro diante de mim para que possamos viver em harmonia, pois sem 
a ética isso seria impossível. De outra maneira, Aquino afirma que a ética é 
aquilo que regula ou deveria regular determinada prática social/profissional 
para os nela envolvidos. 

E já que estamos imersos numa sociedade pós-moderna regida pelas “leis” 
das tecnologias e controlada pelas mesmas, Bauman (2013) descreve a ética 
como sendo fluída e sem referências absolutas, sem regras e mantendo seu cará-
ter de controle social. Mas, não se pode negar a importância das tecnologias de 
comunicação e informação no processo educativo dos alunos, pois a informação 
quando apropriadamente assimilada, produz conhecimento, modifica a estrutu-
ra mental do saber do sujeito e traz benefícios para seu desenvolvimento e para 
a sociedade (GASQUE, TESCAROLO, 2004). 

Dessa maneira, atualmente, é sabido que não há mais 
certezas ou objetividades absolutas ou verdades incontes-
táveis devido ao número quantitativo de informações que 
estão disponíveis e podem gerar conhecimento. Portanto, 
propagar a informação não é o suficiente para formar uma 
sociedade do conhecimento, mas sim, um contínuo pro-
cesso de aprendizagem que depende de uma reflexão e de 
uma postura ética que requer uma (re)significação do co-
nhecimento gerado pela informação.

Nesse contexto, devemos ficar atentos as questões e 
problemas éticos que podem permear a prática do profes-
sor ao propor o uso dos recursos tecnológicos. Dentre essas 
questões estão o acesso não autorizado a recursos compu-
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tacionais, direitos de propriedade, con-
fidencialidade e privacidade dos dados, 
segurança e confiabilidade do uso de 
informações, dentre outros (TRAUT-
MANN, 2002). 

No entanto, não devemos nos 
preocupar com essas questões a pon-
to de limitar o uso dos recursos tecno-
lógicos no contexto escolar, pois se de 
um lado há a introdução de diversos 
recursos tais como: televisão, computa-
dor, vídeo e as redes, como a Internet, 
que podem facilitar e ampliar os co-
nhecimentos dos alunos modificando 
o tempo necessário para a aquisição do 
saber e a maneira de aprender, por outro, essas tecnologias podem produzir uma 
defasagem entre a escola e o saber veiculado por elas, dado que as informações se 
disseminam de maneira mais veloz nesse meio e, por vezes, a escola não consegue 
acompanhar essas informações e a dinamicidade que gera motivação nos alunos.

Para isso, é importante reconhecer a tecnologia como sendo necessária para 
possibilitar uma eficiência na prática do professor e, não, como sendo uma exi-
gência legal visando aos interesses políticos e econômicos, pois de acordo com 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) fica garantido a 
disseminação do uso dos recursos tecnológicos nas escolas públicas. Dessa ma-
neira, sabe-se que essa inserção é prevista em lei, mas é im-
portante verificar como está sendo feito isso para determi-
nar se as tecnologias da informação e comunicação estarão 
a serviço da educação da sociedade ou não.

Sendo assim, para estar a serviço da sociedade é ne-
cessário que se aborde os perigos que permeiam o mundo 
tecnológico no seu uso na escola discutindo o que é ético e 
não ético nesse uso pela sociedade.

A seguir, iremos relatar algumas questões que envol-
vem a ética no uso das tecnologias da informação e comu-
nicação em sala de aula.

A privacidade

Diversos recursos eletrônicos são utilizados hoje em dia para vigiar, proteger 
ou espionar as pessoas, como por exemplo, câmeras de vigilância, satélites, com-
putadores e chips implantados sob a pele que ajudam a reduzir a violência nos 
ambientes sociais, mas que podem privar a liberdade do outro e impossibilitar a 
convivência harmoniosa entre os cidadãos, pois sempre terá um “bisbilhoteiro” 
que irá fiscalizar a vida do outro. 

Portanto, segundo Trautmann (2002), delimitar o aceitável e o abuso contra 
a privacidade das pessoas se constitui num desafio ético da atualidade. E uma 

▲

Segurança digital.
Fonte: http://www.rodol-
foquispe.org/img/post/
img-post29.jpg
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possível solução para isso é o uso da 
criptografia que impede a invasão de 
privacidade.

Então, como trabalhar essa ques-
tão da privacidade em sala de aula? 
Simulando situações de invasão do 
espaço do outro através de jogos e 
brincadeiras, dramatizando situações 
reais se colocando no lugar do outro 
que se sentiu invadido em sua intimi-
dade informacional e, assim, definin-
do um conceito de ética para as suas 
ações e escolhas. 

A propriedade e a cópia

O software é um produto de fácil 
circulação podendo ser produzido e 

reproduzido por vários grupos ou autores. A internet permite a distribuição de 
software por qualquer área empresarial, educacional, financeira, ou seja, qual-
quer pessoa pode copiar e distribuir através da rede, esta mercadoria. No entan-
to, alguns softwares são protegidos por leis autorais, mas a pirataria tenta burlar 
a legalidade fazendo cópias ilegais desses materiais digitais.

Portanto, desenvolver atitudes éticas em relação ao direito de criação e com-
partilhamento destes softwares dentro da escola:

[...] não implica em estabelecer regras ou códigos normatizado-
res da conduta, mas de discutir contratos dentro do ambiente em 
que alunos e professores irão trabalhar juntos acerca dos proce-
dimentos tanto de uso de softwares produzidos comercialmente 
quanto da postura a ser adotada por cada aluno diante do ma-
terial elaborado e produzido pelo outro colega (TRAUTMANN, 
2002, P. 84).

Trata-se, portanto, do respeito ao uso do material do outro, ou seja, a agir 
de maneira ética sobre o material alheio. Diante dessas situações cabe a escola 
refletir junto aos alunos sobre as questões éticas no mundo virtual problemati-
zando e simulando situações em que possam se colocar no lugar do outro, para 
assim desenvolver a ética no uso das tecnologias da informação e comunicação.

▲

Privacidade online.
Fonte: http://i.huff-

post.com/gen/799137/
images/o-INTERNET-

PRIVACY-CANADA-face-
book.jpg



129

Disciplina 2  |  Sociedade, tecnologia e educação

Hora de praticar!
1.	Durante essa unidade, refletimos sobre as questões da 

ética no uso das tecnologias da informação e comuni-
cação no meio educacional. Analise a charge abaixo e 
registre suas opiniões. 

__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
_________________________ ________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
_________________________ ________________________
__________________________________________________

▲

 “Nossa tecnologia é de 
ponta, mas a ética...”
Fonte: http://www.anties-
cravatura.blogger.com.
br/F%201B.JPG
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